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            O projeto Eldorado Têxteis 
foi fundado em março de 2017, e 
iniciou oferecendo aulas de capac-
itação têxtil para mulheres da co-
munidade e em 2020 foi aberta out-
ra turma, para jovens, voltado em 
moda sustentável e ética. As aulas 
acontecem em uma sala toda equi-
pada na sede da ACER Brasil, com 
máquinas de costura, tecidos de di-
versos tipos, linhas e agulhas, todo 
o suporte e materiais necessários, e 
também com os ensinamentos e aju-
das dos professores, que estão sem-
pre a disposição para tirar todas as 
dúvidas das alunas.

            Uma das fundadoras do 
projeto, Rose Little, conta como 
iniciou o projeto junto a Sara San-
tos “Depois de uma longa carreira 
como professora de idiomas, deix-
ei meu emprego para estudar têx-
teis e arte em Londres e conheci 
Sara Santos, uma estudante portu-
guesa que estava fazendo o mesmo 
curso. Depois que ela terminou o 
curso, eu a ajudei a financiar uma 
estadia de seis meses como vol-
untária na ACER, que acabou se 
transformando em um ano e meio. 
No final de sua estadia, ela fez uma 
grande instalação têxtil, “Era Uma 
Vez”, baseada em histórias e de-
senhos feitos por vários grupos da 
comunidade da ACER, que, quando 
terminada, foi pendurada no teto 
de uma sala no último andar, como 
o dossel de uma tenda. Sara e eu 
conversávamos com frequência so-
bre seu projeto via Skype e decidi 
visitá-la e talvez conduzir algumas 
sessões com as mulheres que esta-
vam trabalhando na instalação e 

estavam interessadas em desenvolv-
er mais suas habilidades têxteis.”
            O projeto foi tomando for-
ma e finalmente se concretizou “Em 
novembro de 2016, eu fui para Eld-
orado e trabalhei por duas semanas 
com Sara e as mulheres no projeto 
“Era Uma Vez”. Adorei o espírito da 
ACER e fiquei impressionada com a 
criatividade e o comprometimento 
das mulheres, mas ficou claro que, 
para dar a elas as habilidades têx-
teis que lhes permitiriam obter uma 
renda, seria necessário um projeto 
de longo prazo. Sara sugeriu usar 
o que restava de seu financiamen-
to para criar um programa de aulas 
para as mulheres, e a ACER concor-
dou em fornecer uma sala e a ad-
ministração financeira. Carol Cân-
cio, uma professora de têxteis que 
na época estava ajudando Sara em 
seu projeto, concordou em assumir 
o cargo de professora e coordenado-
ra. Sara fez a ligação com a equipe 
da ACER para organizar as aulas e o 
Projeto Têxtil Eldorado foi iniciado 

em março de 2017.” pontua Rose.

             

O aprendizado têxtil que as alunas 
adquirem nas aulas, pode ser uma 
oportunidade de ganhar uma ren-
da extra, podendo até se tornar um 
emprego significativo e contribuir 
com a economia local. Além de am-
pliar os horizontes pessoais e profis-
sionais, criar novos laços de amiza-
de entre as alunas, e também na 
parte mental e emocional das alu-
nas, pois, muitas enxergam as aulas 

A Eldorado Têxteis vem transformando vidas desde o início do projeto, com aulas 
de costura e bordado, para pessoas de todas as idades.



como uma espécie de terapia. E so-
bre a sua visão em como o projeto 
pode mudar a vida das alunas, Rose 
diz “Quando eu estava trabalhando 
com as mulheres da ACER no projeto 
com Sara, fiquei impressionado com 
a semelhança dessa experiência, 
com os workshops dos quais partic-
ipei e conduzi no Reino Unido, na 
Irlanda e na Alemanha. As mulheres 
se reúnem para criar, socializar, 
conversar sobre suas próprias vidas 
e sobre o que está acontecendo no 
mundo. 

Ganhar uma renda aumenta a confi-
ança, a independência e a autoesti-
ma, mas esse não é o único benefício 
do projeto. Ele também proporciona 
às participantes uma atividade cria-
tiva e acesso a um grupo de apoio, 
o que pode melhorar seu bem-estar 
mental e ajudá-las a lidar com a de-
pressão e a ansiedade.”

           

 A aluna mais experiente do proje-
to, Dona Lucia, com 79 anos, diz 
“Eu gosto muito de costurar, sempre 
costurei a vida toda, mas aqui estou 
sempre aprendendo coisas novas. 
Eu moro aqui há 60 anos, e um dia 
quando estava passando em frente 
a ACER, vi uma amiga e ela me con-
vidou para as aulas de bordado, en-
trei para ver como eram as aulas, 
falei com a Carol e estou aqui desde 
aquele dia, isso já faz muitos anos. 
Para mim é uma terapia ocupacion-
al, porque eu estou tratando de de-
pressão e ansiedade, então as aulas 
para mim é ideal, estou ocupando 
a cabeça. Minha vida mudou muito 
desde que comecei as aulas, me aju-
dou a ter mais paciência, porque a 
costura e o bordado exigem paciên-
cia e também as amizades que fiz, 
são muito importantes, a gente tra-
balha e se diverte muito.”

            Em contraste ao relato de 
Dona Lucia, temos a fala de uma das 
alunas da turma mais jovem, “As 
aulas de costura mudaram minha 
vida, pois, além de conhecer esse 
mundo da moda, aprendo a como 
utilizar os utensílios, aqui passam 
muito conhecimento, posso soltar 
a criatividade, criar peças livres, 
independente do estilo ou tecido, 
criar peças que não existem, que 
saem da minha imaginação, e ago-
ra enxergo como uma possibilidade 
de seguir como carreira, é uma área 
muito interessante e mudou minha 
visão sobre moda, e que também 
não é algo que tem uma idade, 
nem gênero exclusivo, é para todo 
mundo que quiser. Eu já tinha feito 
um curso teórico de costura, então 
vi que aqui na ACER Brasil tinha a 
Eldorado Têxteis e agora tenho a 
oportunidade de colocar tudo em 
prática, eu comecei há alguns me-
ses e é muito importante para mim, 
pois, consigo estimular minha cri-
atividade, ter essa liberdade de 
criar e incentivar outras pessoas a 
querer participar também, através 
do meu contato aqui, eu já trouxe 
três amigas que se interessaram por 
costura.” conta Adrielly Pereira, de 
18 anos.



ACER Brasil
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 Gostaríamos de agradecer aos jovens bombeiros mirins, do Centro de 
Instrução Mirim pelas doações. Os alunos dos pelotões Alpha, Bravo e Charlie 
carinhosamente confeccionaram lindas caixas onde colocaram suas doações.

Neste sábado, dia 28/10, aconteceu a festa de Halloween na ACER Brasil, tudo foi pensado 
e organizado pelos jovens do conselho juvenil, e contaram com o apoio do conselho dos pais 
para a preparação da festa.

AGENDA  
Novembro

10 - Formação Exprssões 
Culturais de Matrizes 
Indigenas e Africanas

14 - Jogo amistoso da 
categoria sub-10 

Siga-nos no Twitter para 
atualizações regulares

/acerbrasil /acerbr

28 de Out

10 de Out

27 de Jul

 

No dia 13 de outubro, ocorreu mais 
uma edição do Dia De Brincar, pro-
jeto que ocorre desde 2006, em 
comemoração ao dia das crianças, 
o evento contou com brincadeiras, 
como queimada, rouba bandeira, 
também teve desenho e pintura, 
para as crianças soltarem a imagi-
nação, também o ping-pong, pintu-
ra facial e karaokê.
Foram distribuídas comidas que 
todas as crianças adoram, como 
pipoca, banana, suco e muito doce, 
para deixar o dia ainda mais espe-
cial.
Umas das responsáveis pela organ-
ização do evento, Stephanie Olivei-
ra, nossa Coordenadora Pedagógica, 
comentou um pouco de como foi 
feito a organização e planejamento 
para esse dia tão especial.
“Pensamos nas atividades com base 
no que fazemos no Projeto Férias, 
escolhemos as atividades que as cri-

anças mais demonstraram gostar. 
Depois de fazer esse levantamento 
das atividades, dividimos com todos 
que participariam do dia, para ver 
onde cada um preferia ficar, depois 
disso eles entregariam a lista de to-
dos os materiais que seria usado na 
atividade para que fosse providen-
ciado.” pontuou.

Em relação às mudanças que já 
ocorreram no Dia De Brincar, Steph-
anie disse “Em outros anos, o Dia de 
Brincar era feito na rua, onde nos-

sos atendidos e a comunidade in-
teira poderiam participar, por volta 
dos últimos 5 anos o dia de brincar 
é feito na própria instituição, mas 
apenas para os atendidos que fazem 
as atividades regulares que a insti-
tuição oferta.”
 “Nesse Dia de Brincar, tivemos em 
torno de 120 crianças. Para ter mais 
crianças, seria necessária mais di-
vulgação e atividades atrativas e 
teria que voltar a ser na rua, pois 
a instituição não teria espaço para 
uma grande quantidade.” finalizou.
Assim como Stephanie explicou, 
toda a organização do Dia de Brin-
car é feita para as crianças se diver-
tirem e aproveitarem ao máximo. 
Marjory Sophie, de 10 anos, contou 
um pouco da experiência “No Dia de 
Brincar eu me diverti muito, eu fiz 
pintura no rosto e nas mãos, brin-
quei muito, joguei ping-pong. Comi 
pipoca, bebi suco e muitos doces, 

que eles distribuíram para as cri-
anças. A minha parte preferida com 
certeza foi a pintura de caveira que 
fiz no rosto e nas mãos. É o primeiro 
ano que participo do Dia de Brincar, 
mas eu estou na ACER desde o ano 
passado, faço capoeira, percussão, 
karatê e zumba. Achei o Dia de Brin-
car muito legal e quero participar 
sempre que tiver.”

Henrique Cruz, de 16 anos, também 
se divertiu muito no Dia de Brincar 
“Eu participei de muitas atividades, 
brinquei de queimada e pega-pega, 
fui no karaoke e me diverti muito, 
foi minha parte favorita. Comi mui-
ta pipoca, e fiz pintura no rosto, 
pedi para fazer uma bola de fute-
bol. Já vim em outras edições do 
Dia de Brincar e sempre me divirto 
muito aqui.” disse.

Dia de Brincar 2023


